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Radiodifusão comunitária promove ações pelo país
Um tema que tem permanecido constante nos debates sobre as políticas de comunicação para o Brasil é a radiodifusão comunitária (radcom). As radcom ganham espaço através dos movimentos sociais mas encontram-se engessadas, presas a uma lei considerada ineficiente pelo setor. O Ministério das Comunicações afirma que quer desburocratizar e permitir o controle social sobre as radcom, mas, enquanto isso não acontece, o ministro Hélio Costa pede aos Ministérios Públicos Estaduais o fechamento das rádios ainda não licenciadas. Diferentes soluções e nenhuma solução têm mantido o tema sem nenhum avanço. Pelo país, tentativas isoladas têm "inchado" um movimento que ganha proporções. 
Videoconferência vai integrar estados brasileiros no debate sobre radiodifusão comunitária

Uma videoconferência será realizada dia 07/10, das 9 às 18 horas, com transmissão via Internet, para entidades que atuam com rádios comunitárias, lideranças, entidades que apoiam o movimento pela democratização das comunicações, e para  todas as pessoas que atuam nas rádios comunitárias ou apoiam o movimento.
A geração da videoconferência partirá de Brasília, através do  Interlegis, um sistema que funciona por através de câmeras de vídeo que permite a conversa simultânea (sons e imagens) entre os participantes, nos diversos lugares do Brasil. No caso, o sistema ligará as Assembléias Legislativas de todos os Estados. Importante: o Interlegis coloca a rede no ar, mas entra quem quiser. Nenhuma assembléia é obrigada a plugar na rede; pelo contrário, é opção de cada uma. A videoconferência será transmitida via Internet no endereço: www.interlegis.gov.br  
Audiência Pública tenta combater repressão a emissoras comunitárias em Campinas
O “comportamento antidemocrático” da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) foi a principal argumentação apontada pelos defensores das emissoras comunitárias, em audiência pública com a Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa de São Paulo, dia 02/9. A reunião foi convocada para tratar da repressão e fechamento de seis rádios comunitárias em Campinas e obteve “saldos positivos”, avalia Ricardo Campolim, coordenador da Associação Brasileira de Rádios Comunitárias (Abraço). “Conseguimos mostrar através de relatos detalhados o abuso de autoridade por parte da Anatel e da Polícia Civil”, declarou.

Paulo Januário, fiscalizador da Anatel, presente na reunião, reiterou que a Agência “só cumpre com as atribuições e deveres que cabem a ela. Como as seis rádios eram clandestinas e sem concessão, foram fechadas”, argumenta. Ao sair em defesa da lei, Januário explica que o papel dos reguladores é puramente técnico. “É um dever nosso verificar se os equipamentos são homologados e se a freqüência utilizada não interfere nas demais. Não repreendemos e não favorecemos ninguém”, esclareceu.
 
Segundo Campolim, desde 1998 essas emissoras vêm tentando a regularização, mas "nunca obtiveram sequer uma resposta". A procuradoria do Ministério Público Estadual de São Paulo garantiu que vai acionar e acompanhar de perto o Ministério das Comunicações para que agilize os processos de concessão e cumpram devidamente com a lei. A polícia civil foi convidada, mas não compareceu à sessão.
Repressão em Mato Grosso
 
Em Cuiabá, movimentações contra perseguições às rádios comunitárias também têm despertado a atenção de entidades locais e do Ministério Público. Com reunião marcada junto ao Chefe da Procuradoria da República em Mato Grosso,quarta, dia 14/09, a coordenação local da   Associação Brasileira de Rádios Comunitárias – Abraço pretende explicitar os casos de repressão e garantir a liminar de funcionamento das emissoras fechadas.
Fenaj publica manifesto
A Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) publicou no seu boletim eletrônico de 05/9, editorial com as considerações da entidade diante dos fatos que vêm se apresentando no país, envolvendo irregularidades no relacionamento entre os partidos, no financiamento de campanhas eleitorais, e no relacionamento entre empresas privadas e o Governo Federal. A Carta aberta aos Jornalistas e ao Povo Brasileiro traz o repúdio veemente da FENAJ à falta de ética ou decoro, "seja na militância partidária, no Parlamento ou em qualquer esfera de governo". Defende que as denúncias devem ser rigorosamente apuradas e seguidas das punições de todos os culpados. A FENAJ repudia ainda qualquer tentativa de “acordo” ou “acordão” no sentido de impedir ou limitar tais punições. Lembra aos jornalistas e ao povo brasileiro que é preciso ir além do combate aos casos de corrupção, e que esta deve ser atacada em suas causas mais profundas, que, "infelizmente, têm sido a regra e não a exceção nas relações público-privadas no Brasil". A entidade entende que resta pouca dúvida sobre o mérito dos fatos e as responsabilidades envolvendo parlamentares, militantes partidários e funcionários do governo nas irregularidades apontadas. "No entanto, é forçoso reconhecer que de fora para dentro também parece haver interesses em fazer com que esses fatos adquiram repercussão e alcance que não teriam caso fossem motivados somente por atores internos. É igualmente forçoso reconhecer que foi com a eleição do presidente Lula que surgiu a tendência de eleição de governos de centro-esquerda na América do Sul".
CCS e Senado irão tratar da convergência tecnológica
"Convergência Tecnológica dos Meios de Comunicação" será o tema da audiência pública do Conselho de Comunicação Social (CCS) com o Senado Federal, segunda, 12/9. Os expositores - tratarão da utilização de uma mesma plataforma de telecomunicações para transporte de diferentes serviços, como telefonia, vídeo, música e internet - serão o presidente da Tim-Brasil, Mário César pereira de Araújo; o diretor de tecnologia da Rede Brasil Sul de Comunicação (RBS), Fernando Ferreira; o vice-presidente executivo da Rede bandeirantes de Rádio e televisão, Antônio de Pádua Telles de Carvalho; e o representante do conselho técnico da Sygnus e consultor da Rede Fácil Unibanco, Claudionor Coelho. O Coordenador Geral do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC), Celso Augusto Schröder, participará da reunião. Ele é conselheiro suplente de Daniel Herz, representante da categoria profissional dos jornalistas no CCS. 
João Pessoa: Seminário de Comunicação será em outubro
Foi transferido para outubro (de 14 a 16) o “I Seminário de Comunicação Comunitária de João Pessoa”, promovido pelo Fórum Metropolitano de Comunicação Comunitária, ABRAÇO-PB e Prefeitura Municipal. Serão três dias em que a Radiodifusão Comunitária estará em pauta, na capital da Paraíba. O Fórum tem como prioridades, segundo seu coordenador e educador popular Ivaldo Gomes, trazer para a discussão autoridades no assunto que saibam argumentar na defesa das rádios comunitárias. “Estamos juntando documentos e vamos preparar um dossiê para levar ao Ministério Público, para que ele garanta o direito que temos, enquanto cidadãos, da livre expressão. Isso ao contrário do que tem feito o nosso Ministro das Comunicações, Hélio Costa, que está pedindo aos Ministérios Públicos Estaduais o fechamento das rádios que ele chama de 'piratas' “, diz Gomes. Outra prioridade para o Fórum de João Pessoa, segundo Gomes, é tratar da possibilidade de municipalizar a legislação das rádios comunitárias. 
O evento contemplará palestras com juristas e técnicos, além de mesas redondas com comunicadores populares, jornalistas e estudantes a respeito do papel do jornal de bairro, a importância do Conselho de Comunicação e a Democratização das Comunicações. As inscrições estarão abertas a partir do dia 19 de setembro, no Sebo Cultural e na Secretaria de Comunicação Social da Prefeitura de João Pessoa.

XXVIII Intercom: integração entre saber científico e saber cultural é valorizada
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Correspondentes da ABRAÇO no XXVIII Intercom
O II Colóquio Brasil-EUA, realizado na abertura do XXVIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Intercom), na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), dia 05/9, centralizou as atenções dos profissionais e estudantes da área presentes ao evento. Os profissionais integrantes da mesa fizeram uma reflexão e em seguida um debate sobre o ensino e pesquisa em comunicação, em ambos os países. Eles consideraram que o currículo e o projeto pedagógico das Faculdades de Comunicação apresentam falhas e defenderam uma maior integração entre alunos e professores. “Não deve haver uma fragmentação dos saberes. Deve haver democratização do saber. O professor não pode reter o conhecimento e o aluno não deve ser só receptor desse saber. O aluno deve ser também convidado a aprender na prática”, afirmou a palestrante e professora da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), Adriana Barroso.
O receptor em discussão
O estudo da recepção televisiva esteve em pauta no terceiro dia do XXVIII Intercom. Expositores refletiram junto com o público sobre a mensagem dos programas de televisão. “Não existe vítima, nem bandido, nem mocinho. O espectador é singular”, afirmou a jornalista Soad Kadidia, ao expor seu trabalho sobre a recepção da programação vespertina da TV, num bairro da cidade de Chapecó-SC. Ela acompanhou de perto a rotina de cinco famílias e sua análise demonstrou que seus conceitos anteriores ao trabalho não coincidiam com a realidade. “A velha discussão que ocorre nas salas de aula das faculdades de Comunicação de que o receptor possa ser vítima da grade de programação televisiva foi descartada”, concluiu jornalista em sua pesquisa.
A professora Karla Patriota (UNICAP-PE) apresentou sua análise sobre o papel do discurso da igreja na mídia, para qual estudou a recepção do Programa Show da Fé, veiculado na Rede Bandeirantes e na Rede Internacional de Televisão (RIT). Ela observou que é a situação social que determina a enunciação da instituição. “Existe inclusive um ‘jogo de cena’ para que o show possa atender ao público do templo e aos telespectadores”, explicou Karla.
Programas religiosos ocupam 112 horas por semana, em três emissoras brasileiras da rede aberta, enquanto apenas oito horas são dedicadas a programas de ciência e tecnologia, ressaltou a professora de Comunicação do curso de Bioquímica da UFRJ, Lacy Barca. Segundo seu estudo, os programas que tratam de ciência e tecnologia na TV brasileira vêm desaparecendo, mas alertou que este tema, principalmente quando relacionado à saúde, é de grande interesse público. Segundo a professora, uma das grandes dificuldades de manter e produzir programas científicos no ar é a dificuldade do diálogo entre jornalistas e cientistas. “O cientista fala de uma forma complicada, usando palavras que o cidadão comum não compreende e o jornalista também não”, afirmou.

A mídia manipula a quem, afinal, ou não manipula? 
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Uma pesquisa apresentada pelo Coordenador do Curso de Jornalismo da Faculdade Social da Bahia, Edson Dalmonteno, no XXVIII Intercom expôs uma percepção generalizada de que os efeitos da mídia atingem somente aos outros. Já é senso comum afirmar que a mídia tem o (questionável) poder de influenciar seu público. Quando a influência é negativa, entretanto, a maioria das pessoas tende a atribuir somente ao outro a possibilidade de sofrer estes efeitos. “É como se todos pudessem ser 'manipulados', menos nós mesmos. E justamente por presumirmos estes efeitos negativos da mídia nos outros, seríamos favoráveis a algum tipo de controle sobre ela”.

Dalmonte entrevistou 214 estudantes de comunicação social, em 2004, e verificou que a maioria atribuiu um grau de manipulação mais alto em grupos sociais diferentes dos seus. Os dados mostraram, por exemplo, que 89% dos entrevistados acreditam que a mídia influencia negativamente a infância, mas, por outro lado, somente 59,6% vê algum estímulo por parte da mídia à "delinqüência juvenil". Do total, 78,7% ainda vêem a mídia como a principal formadora de opinião e 74,1% defendem que ela diminui o diálogo familiar. Quanto aos conteúdos midiáticos, 59% dos entrevistados acham que os que tratam da violência exerceriam alta influência negativa sobre seu público, enquanto apenas 10,5% disseram o mesmo do erotismo, por exemplo. Segundo o estudo, 60,6% dos entrevistados são favoráveis a algum tipo de controle da mídia, dos quais 63,1% demonstraram ter uma visão negativa da exposição a conteúdos midiáticos violentos. Para Dalmonte, o   indivíduo, ao presumir efeitos negativos nos outros, torna-se favorável ao controle. "Se eu acho que a mídia influencia uma criança sozinha em casa e eu trabalho fora, ela pode influenciar meu filho também", exemplificou.
Apenas um resultado não coincidiu com o esperado antes de iniciar a pesquisa: 76,8% dos participantes consideraram que são influenciados pela mídia. Os questionários foram aplicados a alunos de três instituições baianas diferentes: Faculdade Social da Bahia, Faculdade Integrada da Bahia e Faculdade Jorge Amado. O pesquisador explicou que a opção de trabalhar somente com estudantes da mesma área que objeto teve um motivo específico. "É importante identificar como esse aluno que futuramente trabalhará com a mídia percebe sua influência", disse.

Ordem do Dia – Novas proposições em tramitação no Congresso Nacional 

 

DO PODER EXECUTIVO
	MSC 562/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 243, de 2 de maio de 2005, que outorga permissão à G. C. Comunicação S/C Ltda., a explorar, pelo prazo de dez anos, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada, no Município de Belém, Estado do Pará. 
Autor: Poder Executivo


 

	

	MSC 565/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 230, de 12 de junho de 2003, que outorga permissão à Associação de Desenvolvimento Comunitária de Bias Fortes, na cidade de Bias Fortes, Estado de Minas Gerais, da Portaria nº 122, de 16 de fevereiro de 2005, à Associação de Desenvolvimento Artístico, Cultural e Social "Liberdade", no município de Ipuã, Estado de São Paulo, e da Portaria nº 263, de 1º de junho de 2005, à Associação de Radiodifusão Comunitária Professor Falcão - FM, no município de Toritama, Estado de Pernambuco, a explorarem, pelo prazo de dez anos, sem direito de excusividade, serviço de radiodifusão comunitária. 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	MSC 566/2005  
2/9/2005 
	Encaminha ao Congresso Nacional Mensagem que comunica que foi autorizada a Globo Comunicações e Participações S.A. (GLOBOPAR) a realizar a incorporação da TV Globo Ltda. e transferir para a incorporadora as concessões outorgadas à incorporada para explorar o serviço de radiodifusão de sons e imagens (TV), nas cidades do Rio de Janeiro / RJ, São Paulo / SP, Belo Horizonte / MG, Brasília / DF e Recife / PE, conforme Decreto de 23 de agosto de 2005, publicado no Diário Oficial da União do dia 24 subseqüente. 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	MSC 567/2005  
2/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 97, de 16 de fevereiro de 2005, que outorga à Associação Comunitária Beneficente e Cultural de São João Batista do Glória para executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária no município de São João Batista do Glória, Estado de Minas Gerais. 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	MSC 568/2005  
2/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 2.821, de 11 de dezembro de 2002, que outorga permissão ao Sistema Syria de Comunicações Ltda. para explorar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada, na cidade de Boa Vista do Buricá, Estado do Rio Grande do Sul. 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	MSC 569/2005  
2/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 247, de 2 de maio de 2005, que outorga permissão à Fundação Cultural e Assistencial Água Viva para executar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada no município de Macapá, Estado do Amapá. 
Autor: Poder Executivo


  

	

	TVR 663/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 243, de 20 de maio de 2005, que renova a permissão outorgada à G. C. Comunicação S/S Ltda. para explorar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada, na cidade de Belém, Estado do Pará 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	TVR 664/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 230, de 12 de junho de 2003, que autoriza a Associação de Desenvolvimento Comunitário de Bias Fortes - MG a executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Bias Fortes, Estado de Minas Gerais 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	TVR 665/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 122, de 16 de fevereiro de 2005, que autoriza a Associação de Desenvolvimento Artístico, Cultural e Social "Liberdade" a executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Ipuã, Estado de São Paulo 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	TVR 666/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 263, de 01 de junho de 2005, que autoriza a Associação de Radiodifusão Comunitária Professor Falcão - FM a executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Toritama, Estado de Pernambuco 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	TVR 667/2005  
2/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 247, de 02 de maio de 2005, que outorga permissão à Fundação Cultural e Assistencial Água Viva para explorar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada, na cidade de Macapá, Estado do Amapá 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	TVR 668/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 97, de 16 de fevereiro de 2005, que autoriza a Associação Comunitária Beneficente e Cultural de São João Batista do Gloria a executar, pelo prazo de três anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de São João Batista do Glória, Estado de Minas Gerais 
Autor: Poder Executivo

	 
	

	TVR 669/2005  
5/9/2005 
	Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 2.821, de 11 de dezembro de 2002, que outorga permissão à Sistema Syria de Comunicações Ltda para explorar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada, na cidade de Boa Vista do Buricá, Estado do Rio Grande do Sul 
Autor: Poder Executivo


 


DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
 

	PDC 1915/2005  
5/9/2005 
	Aprova o ato que autoriza a Associação Comunitária Educativa de Radiodifusão de Sapucaí Mirim a executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Sapucaí-Mirim, Estado de Minas Gerais. 
Autor: Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática


 

 

Consultas Públicas em andamento – ANATEL
 

Nº 623 – Proposta que torna público o interesse de receber contribuições da sociedade sobre a realização de testes de transmissão terrestre de televisão em canais adjacentes e a conveniência de incluir no objetivo dos testes, a avaliação da interferência de transmissões de televisão digital.
Prazo de contribuição: 13/7/2005 a 26/9/2005  Ver o TEXTO
Nº 630 – Proposta de alteração do Plano Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão Sonora em Freqüência Modulada – PBFM 
Prazo de contribuição: 22/7/2005 a 29/8/2005  Ver o TEXTO
Nº 631 – Proposta de alteração do Plano Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão Sonora em Freqüência Modulada – PBFM
Prazo de contribuição: 8/8/2005 a 12/9/2005 Ver o TEXTO
Nº 632 – Proposta de alteração do Plano Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão Sonora em Ondas Curtas – PBOC
Prazo de contribuição: 8/8/2005 a 29/8/2005 Ver o TEXTO
Nº 633 – Proposta de Alteração dos Planos Básicos PBTV, PBRTV, PBFM e do Plano de Referência PRRadCom
Prazo de contribuição: 15/08/2005 a 21/09/2005 Ver o TEXTO
Nº 634 – Proposta de Alteração de Plano Básico de Distribuição de Canais de Televisão em VHF e UHF – PBTV e do Plano Básico de Distribuição de Canais de Retransmissão em VHF e UHF – PBRT
Prazo de contribuição: 24/08/2005 a 10/09/2005 Ver TEXTO

Nº 640 – Proposta de norma Informações da Prestação do Serviço Móvel Pessoal – SMP
Prazo de contribuição: 6/9/2005 a 28/11/2005 Ver o TEXTO 

Nº 641 – Proposta de alteração do regulamento do serviço telefônico fixo comutado, aprovado pela resolução de número 85
Prazo de contribuição: 9/9/2005 a 10/10/2005  Ver o TEXTO
 
Agenda

13/9 – Terça-feira
11h - Reunião Extraordinária da Comissão de Educação do Senado
Ver pauta

14h30h - Reunião Ordinária da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania
Ver pauta
 
14/9 – Quarta-feira
10h - Reunião Ordinária da Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática
Ver pauta

24/9 – Sábado
Seminário do Fórum Social Brasileiro
“Rumo ao II Fórum Social Brasileiro em 2005/2006”
Local: Casa da Cidadania Planetária, Alto da Lapa, São Paulo-SP
Inscrições pelo telefone: 11-3021-0670 ou pelo e-mail: kathia@paulofreire.org 
 
OUTUBRO
14/10 a 16/10 – Quarta a Sexta-feira
I Seminário de Comunicação Comunitária de João Pessoa
Local: Campus da UFPB – João Pessoa
Inscrições a partir do dia 19/09 no Sebo Cultural de João Pessoa ou na Secretaria de Comunicação Social da prefeitura.
Informações pelo e-mail:fabiomozar@yahoo.com.br 
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